
AS LENDAS DO MEU LUGAR 
 
Leitores fãs de lenda 
Preste muita atenção 
Meu lugar é afamado 
Por histórias de assombração  
Espero que não tenho medo 
E não sofra do coração 
 
Antigamente existiu  
O primeiro habitante 
Era dono do olho d’agua 
Mas era um ignorante 
Até mesmo água 
Sovinava as seu semelhante 
 
Tudo tem seu dia 
E o “Manso” faleceu 
O trajeto do funeral 
Ninguém nunca esqueceu 
No caminho ao cemitério 
E a meio a muitos mistérios 
Seu corpo desapareceu 
 
No olho d’água do Manso 
Um pote de ouro ficava 
Alguns tentaram arrancar 
Mas o medo os derrotou 
Na verdade diz os antigos 
O ouro se encontrou 
 
Na ladeira de minha terra 
Uma pedra se encontrou 
Luzes fogo e barulhos 
Trazendo muito pavor  
E quem passava por ali 
Sentia medo e terror 
 
Como pedra da “botija” 
O povo batizou  
Os fantasmas e cores  
Da pedrinha acabou  
E um homem corajoso 
O segredo arrancou 
 
O povo de Bom Sucesso 
Ficaram a observar 
A riqueza repentina 
Do morador desse lugar 
Todo ano ele modificava 
Seu grandioso e belo lar 
 
Encerro este  poema 
Das lendas do meu lugar 
São belas e assustadoras 
Venha nos visitar 
Conheça bem de perto  
E não vá se assustar.   

 


